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Mft4ISTflIO DO TRA8AL!-O INDÚSTRIA E COMÊRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TERMO DE RECLAMAÇÃO 

Aos 	 dias do mês de....de.Z.1brO..................de 19.4. 

compareceu perante mim, Secretirio da ............Junta de Conciliagào e Julgamento 

de ......G.ii .....*iit ....... de. .... Golaz,. 	.... ..........Erm.dio.. .... .Robe.r.tQ, .........................................  
Ucelarnante 

solteiro., ... .......................  ... ...  ... ...brasileiro.,............  ....... ... 
Pruïjsão 	 ISt;uIO Civil 	 NaCiOUali(lade 

.......G.OIÂiiIA.,................associado do 	sindicato 
R e s i d ê n c i a 

portador cia C. P.--N. .9O8i7.  ..... , série......., e apresentou a seguinte recla-

maço contra.......JOaquim Marinho.,....... 
l e e 1 a ni a d a 

.om.er.ci.an.t.e.,.....  ... .** .*... ....*. ...., domiciliado no...Bair.....Bo.tafogo.'or.vete.. 
Alivi.lade 	 Rua e iUrnero 

ria ..'arnU-.ar... ..  ........ Q.Ii4.IA; 
— 	 Rtia e número 

...........................ue....pegou....de....epxe.i.tada...p.or....Cr4...2O.O,..OD .......a..mon 

tagexn .... d.e....urna ... maquina...de.. . sorveteria;....  ... .... .... ............. ........................ ................. .................................. ............ . 

...................ue ..... terrninou....os .... se.r.v ..ços .... aeia....r.e.f.e.r.ido.s.,....sendo 

que .... a .... gelad.e.ira..ni.o .... 'uucioxJ.Q. .... e.rn .... virt.ude ..... d.a ... falt.a .... de.... gaz........ ver 

e que....oi....o 	 ,evo 	v.gem .... d... ... eswa.....eoPilo,onite .foi 

....e..t......Ç.ap.i.t.a],.................................... ... ................................... ..................... ....... ........................... ........... 

...................Q.ue....£ie.ou....p.r.o.v.ado....que....a....ge,l.adeir.a..........pr•.Q...... 

.ta ... Te.almeute .... s.ol.taado .... gaz., ..... de ..... va ....... q.ue .... rnais .... do.ta ... rn 	.anic.os ... .r.or. 	.... 

tr,aão3 ........ p.ar.a .... con.se.rt.-1a, ..... ten.do .... amb.os .... c.ons.tadfl ... O. ... rfle,SITIO ... .fat.............................. 

o 
......... ue........j. .... con.vidou.  ... o  ... Re.cl.am.adO....Var.iaS....Ve.Se.S .... P.ara......  

ac.e...t.o ........ de .... c.oirtas .... e .... e.s.t.e. .... se .... nega, .... al.egaxld.o. .... que....te.v. ..... pr.e..juiz.o.s. ... com.........  

o .... reie...ido ... rn.o.vel .... e. .... que .... foi ..... o .... e.c.l.ainaut. ... .qaern ... s.o.l.t.ou .... o .... gaz .... qu. .... ve.iu.....  

•..,•**.................... .... ............................................... ........................... ......... ..... 

mli). Nac. 	10.094 	 . 	• 	. 
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Assim sendo, pede que - 1he .... a4a..paga.pe1a.Rec1srnacio ... a.im-. 

dxjt. 

Para prova de suas deolaraçes, apresentará as seguintes tes- 

temunhas 

	

. ........Q.1.ÃZ-............................................ .............., 	...... -------- -- -----1.a 

	

N o ei e 	 F o d e e O ç o 

	

................................
N, 	,.- ,_-;-- 

	

um . 	 o 

-- 	
Nuwe 	 ' 	 ..j"'' 	............................. 

E, para constar, í'oi lavrado o presente termo, que vai por mim 

assinado e tambem pelo Reclamante. 

e e 1 e 1 ál.ic, 

II e e 1 a rn a o 1 e 	 Rcpi-escu1a1e do iud[ea1, quaacio houvei-. 

(Este termo deve ser extraida em duas vias, Quando o reclamante for estrangeiro, fazer constar, logo abaixo 
de sua assinatura, o número da respectiva Carteira.) 
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GUIA DE EXPEDIÇÃO DE CORRESPONDÊNC!4s 

O abaixo assinado remete aos Correios e Telégrafos des- 

ta Capital as correspondências infra relacionadas: 

Espécie DESTINATÁRIO Pêso L 	Importância Regtro 
-- 

Registro com 
or  TOTAL 

^ 

/ 

Go â n 1 	 de 	 de 1Q4 

/ 	
Encyegedo 



DePartaMento  
OS  Correo 	 70

da rez, 	.. ......... de 	
.................. 

	
LA, a, IP 

Valor declarad 	 de ig 

Recebf o objt, 	 - . 	...... 

Zj 

LS 

registado acj Em...........de 	1 	ma descrito 

1/ 	
O DESTINA de l9ij 

. 	 . 	 ..... 	 . 

$te 
tCCI&O d 	 .. Ser datado e 

assinado 



Exmo. Sr Preeiente da Junta 	C.nciliaço e Julgamonto de 

1 L 
JOAQUIM MPRINHO, bracileiro, o.ado, comrciant, nesta Capital, no bairro 

"Botafogo", vem com o devido respeito solicitar a V.Exc&a, ee digne lulgar sei efeito a 
1.0 

queixa do Sr, Enndio Roberto, 

Eis o fato senhor Prectdente 

Tendo o reolamaJQ adquirido 't sorveteira, nova em 3o Paulo, contratou 
o reclamante, Sr. Ermdio Roberto, para a montagem da mencionada mquina, pela impor 
tnc!a de cr$ 680 9 00 (seecentos e oitenta cruzeiros), 

Este porer, no estando capacitado para tal fim, combinou com iis um co-
lega para o ajudar. 

Para inicar o 8erviç o reclamante pediu ao reclamado a importncia de 
cr400,00 (quatrocentos cruzeiros) para comprar alguns materiais, como sejam fios, 
chaves, emfim, obj4tos para a montagem. 

Por outra vez, pediu ao recLando mais er150,00 (cento e cinquenta cru 
zeircs), para pagar a um dos companheiros. 

Depois do montada a sorveteira.. na opínio do reclamante, notouse a 
falta ' gaz que veio com a movei, o qual motivou ao reclamado a eripreonder viagem 

Anpolis, afim de adquirir uma carc. de gaz. 

Este colocado na sorvet€ra, evaporou 	novamente, foi o reclamado . 
AnpoUo buscar 	ra carga do gaz, a qual teve a mesma sorte da primeira e da se- 
gunda. 

Para provar a insuficiencla profissional do reclamante, fo ele ao en-
contro do Sr, Manoel Arunes, pedir explicaço, como o Sr. Manoel colocara o gaz em 
sua sorveteira. 

Este tambem possue uma sorveteira, é comerciante no mesmo bairro, alem 
deste o prprio Engenheiro da Fmpreza de Força e Luz de Goinja Ltda,, constatou que 
a instalaço elétrica estava errada, pois o motor da referida maquina 96 aceita cha 
ves de trez fases, e o reclamante colocou de duas. 

Como prova o reclamante que a orveteira no o: tia 	z?.. ifIOSIVe1 
reclamado em seu poder 4a porca que o reclamantequehro, devido e felt.. 

e cor 	e:niLlem do Sr. Ewald Friesek, que em 48 horas retificou t: 
qoo ele em pessoa poder provar, alem deto o reclamante no cumpriu cm o trato que 
fez com o reclamado, tendo abandonado o serviço já de posse da importância de cr.... 
550,OO(qui.nhentos e cinquenta cruzeiroS), alem do cr30,O0(trinta cruzeiros) de des-
pesas no balco do reclamado. 

Agora justo que m virtud do reclamante exigir mais do reclamado, es-
te poderd expor os prejuisos ca..sados pelo imeopetente operrio, pote a pessoa que 
terminou a montagem da sorveteira, levou apenas 48 horas - 	o reclamante levou 
12(doze dias e nada mais fez •seno dar ao reclamado, s6 prejuisos, 

Sr, Presidente, o reclamado no se nega a pagar que
o 
 seja por direito, 

mas V,Excia,, aqui vÔ exposto tudo que se passou entre ele e o reclamante, e espero 
que façais um ato de inteira justiça. 

O reclamante combinou a montagem da sorveteira por cre680, 00 1.seis 
centos e oitenta cruzeiros) o no por er200,00(duzsntos cruzeiros), 

- reclamado abonou ao reclamante antes dc iniciar o serviço com a 
rportncia dr. ó4OO,OO(quatrocentos cruzeiros), por outra vez mais cr150,00(cento 

e cinquenta cruzeiros), alem de mais cr30,0.0(trinta cruzeiros) de despesas no balco, 
num total de cr580,OO(quinhentos e oitenta cruzeiros), 

/ 
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- MINISTÉRIO DO TRABALH3, INDúSTRIA E COMÉRCIO 

- . 	 JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

NOTIFICAÇÃO 

Jc ....... - 

ASSUNTO: Reclamação apresentada por 

rmd10 ioberto 

Fica V. S. notificado, pela presente, a comparecer perante a.............JuntE 

de Conciliação e Julgamento d..e ... ...oi.nla. ., .Stado- de .... Go...az. ........... ........... 

7 ........... ... ........... .... às..1.5 .... horas, 	do dja.21.de ......de.z.mb.o.........de 	194.3,., 

à audiência relaLiva reclamaçào constante da cópia anexa. 

Nessa audiência deverá V. S. , oferecer provas que julgar necessárias, 

constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo de três (3). 

O não comparecimento de V. S. à referida audiência importará no julga-

mento da questão à sua revelia, e na aplicação de pena de confissão, quanto à 

matéria de faLo, 

Goiaziia ,7.....de...... de 194. ........ 

C.V_  ------- . 2............ ....... . 
Secretário 

NOTA -- Nessa audinca deverá V. S. estar presente, independc-ntemente d0 comparedinento de seus representantes, sencic 

facultado a V. S. fazer-se substituir pelo gerente ou por qualquer outro preposto que tenha conhecimento do fatc 
e cujas obrigações obrigargo o preponentc (art. 141, § 1. 0  do Regulamento da Justiça do Trabalho). 

In. Nsc. 



MN5TRIO DO TRABALHO, INDOSTRIA E coicio 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TERMO DE RECLAMAÇÃO 

Aos ......Sete dias do mês de de;embr.de  194 

compareceu perante mim, Secretário da ........ .... Junta de Conciliaçào e Julgamento 

de ----- Golanla*Est 	Goiaz, 	Ermd10 Roberto, 
licIjnte 

!.ci.sta, 3.9ltfiro, . ... 	, 	brasileiro, 
Prolissão 	 l':sado civil 	 Nacionalidade 

Av. ....ra — Pn8S0 2DIÂI4, 	. associado do sindicato 
R e s i d é n e i a 

portador da C. P.N. 390817 	 30.e apresentou a seguinte recla- 

maçào contra. 
11 o e l a ai a (1 o 

., domiciliado no. ...Bairro...Eptafogo - "$orvete- 
,\tiviIado 	 Rua e Ilúmero 

ria Familiar" — GOIÂNIA: ****H 
liva e némero 

....................................................... 
....... .........

pitadapor Cr 	200, 00 	a ..ozr.... 

tagem de qua d. sorveteria; 	......... 
.................................. 

. ..................... 
	 . 	

. 	: 	 ..' 

Inip. Nac. 	10.004 
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Assim aendo, pede 

.po,r.tia. 
dente aos serv Qes  aciPa me 	adoa. 

Para prova de suas deolaraQes, apresentará as seguintes tes- 

temunhas 

Augusto SUZa Lixn.a Go1nia 
N o lu e 	 E o d e r e ç o 

Nome 	 ' 	 Endereço 

Nome 	 Endereço 

E, para constar, foi lavrado o presente termo, que vai por mim 

assinado e tambem pelo Reclamante. 

.............................. 

.................................................. ................................................................................... 

li e e 	m o o 1 e 	 Repreeu1UuiC do sindicalo, quauUo huu\ ei. 

(Este termo deve ser extraido em duas vias. Qoando o reclamante for estrangeiro, fazer constar, logo abaixo 
de sua assinatura, o número da respectiva Carteira.) 



32 O reclamante dexou evaporar, duas cargas de gaz, alem da que con-
tinha na sorveteira, 

42 -Ques6 duas cargas compradas em Anpolis, ficou pela importncia 
de cr$300(oj4ocentoe e trinta e seis cruzeiros) para o reclamada, 

52' 

 

Poderá tambem o sr. Engenheiro da Empreza Força e Luz de aoinia 
Lt4a.,,provar o,erra da instalaço pelo reclamante. 

62 - Poderá tambom o Sr. Ewald Friesek provar a retificaço do motor 
e a montagem final. 

72 Anxa a este as notas que provam a compra de duas caras de gaz, 

- Poderá o reclamado exigir algo, do reclamante visto este no ter 
cumpridó com o trato, e estar em posse da importncia de cr580,00(qujnhent e ol-
tanta cruzeiros)?. 

Tudo isto, espera o reclamado que o Sr, Presidente como homem de alto 
esp{rito de justiça dará uma deciso satiefat6ria. 

o 
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MINISTÉRIO DO TRAALHO INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

\ 	 JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

ATA DE JULGAMENTO DA RECLAMAÇÃO N 9  80/43 REALIZA-

DO NA AUDIÊNCIA DO DIA 21-12-. 

Aos vinte e um dias do nis de dezembro do ano de mil 

novecentos e quarenta e trs, nesta cidade de Goinia, s 1 

horas na sala de audiências da Junta de Conciiiaçao e Julgari  

iiiento, estando aberta a audincia, com a presença do Presiden-

te, Dr. Paulo Fleurí-d.a Silva e Souza, e dos vogais Antnio 

de Lisba Machado, dos Empregadores, e -José Tibircio Pereira 

Pinto, dos Empregados, foram, por ordem do Presidente, apre-

goados os litigantes Ermd10 Roberto, Reclamante, e Joaquim 

Marinho, Reclamado. Presentes ambas as partes, o sr. Presi-

dente propoz a conciiiaçao, nos termos da legislação vigen-

te, ap6s a leitura da Reclamaç.o e bem assim da defesa do Re-

clamado, o que fez dizendo que, realmente, contratou o Rec1a-

mante para os serviços a que se refere na inicial mas que 

foi obrigado a dispens.-10 antes do trmino dos serviços por 

ser o mesmo leigo no assunto a que se propoz e que já lhe haH 

via dado muito prejuizo; e que já havia pago ao Reclamante a 

importncia de Cr3 120,00, quantia está já demasiado grande 

em relação ao serviços que lhe havia prestado. 

Como no fosse possivel a conciiiaçao proposta, foram 

ouvidas as seguintes testemunhas do Reclamado: 

Vicente Moura de Araujo, brasileiro, solteiro, com 

l anos de idade, residente no Bairro Botafogo, nesta Capita1 

declarou: que o Reclamante trabalhou para o Reclamado na insH 

taiaçao de uvja ge1adeira; que presenciou o pagamento da impoP 

t.ncia de Cr 550,00, em duas parcelas, feito qo Reclamante 

pelo Reclamado. 	Declarou a 2ã testemunha: Sebastiao Inácio, 11  

brasileiro, casado, com 31 anos de idade, residente no Bairro 

Botafogo, nesta Cppital: que o Reclamante trabalhou para o 

Reclamado na insta]açao de urna geladeira e, por impericia, 

trincou uma porca do cano compressor, que deu causa ao esca-

pamento do gaz; que o valer do gaz escapado há tempos era de 

Cr 250,00; que o depoente viu a m&quina quando de sua chega-

da e notou que a mesma estava perfeita, daí be inferindo que 

o defeito apontado dol ocasionado pelo Reclamante; que o de-

poente já trabalhou vrios anos em serviços dessa natureza. 

Em seguinda o sr0 Presidente interrogou o Reclamante e ste 

declarou que contratara os serviços com o Reclamado por Cr$ 
6b0,00, d1e já hevendo recebido Cr 580,00, versando, por-

tanto, o dissídio sobre apenas Cr 80,00. 

Continua 
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	MINISTÊRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO 

JUNTA QE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Continuação 

Declarou a 3ã testemunha: Ewald Friescke, mecanico, alemão, 

casado, com 50 anos de idade, residente 	rua 17, n 2  3 , nes- 

ta Capital: que, certo dia, foi chamadopelo teclamado para 

verificar unia geladeira que n.o queria funcionar; que,exaini-

nando dita m.quina, verficou que havia vasamento de gaz em 

diversas juntas, em virtude do que se constatava o escapamen-

to do gaz indispensavel ao funcionamento da maquina; que ha-

via ainda urna chave monofsica imprpria para o motor que e-

ra trifsico; que em quarenta e oito horas o depoente poz a 

maquina a funcionar, tendo sido necessria nova carga de ga, 

que deve ter custado ao Reclamado nada menos de Cr 400,00. 

Findo o depoünento das testemunhas, o ar. Presidente renovou 

a proposta de conciliaç.o e, no tendo as partes entrado em 

acrdo, proferiu a Junta a seguinte decis.o: 

Considerando que a imper{cia do Reclamante deu moti-

vo & rescisão do contrato de trabalho; 

Considerando que as testemunhas depuzerarn de modo a 

no deixar dividas quanto aos prejuizos causados pelo Recla-

mante ao Reclamado, em virtude de sua imper{ia; 

Considerando que o prprio Reclamante alega ter si 

do contratado para prestar os serviços a que alude a presen-

te reclamaço pela quantia de Cr 6b0,00, tendo já recebido 

a importância de Cr 580,00; 

RESOLVE a 'Junta, por unaimidade de votos, conside-

rar improcedente a rec1amaço, condenando o Reclamante ao 

pagamento das custas na import.ncia de Cr$ 8,00, mais o silo 

de educação e saude. Dita deciaao foi, a seguir, lida em voz 

alta, tendo aibas as partes ficado intetramente ciente do seu 

inteiro teor. E, para constar, eu, Gilson Alves de Souza, 0-

ficial de Di1igncias, servindo de Secretario, lavrei a pre-

sente ata, que vai assinada pelo Presidente, por ambos os voH 

gais e por mim subscrita. 

Presidente 

Vogal dos Empregadores 

Vog 1 dos Empregados 

jpelo Secret.ri 
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